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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista solicita deste Colegiado, por meio do Ofício nº 17/2008, datado de 28/04/08, o reconhecimento do Curso de Engenharia Química e Ciências Ambientais, nos termos da Del. CEE nº 07/2000 (fls. 02).

O Curso, em pauta, foi autorizado a funcionar pela Resolução CONSU Nº 07/2005, do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista. A Resolução CEPE 18/2005 aprovou o quadro curricular e o projeto pedagógico do Curso (fls. 112 e 113).
Para emissão de Parecer Técnico sobre o pedido de Reconhecimento do curso em pauta foram indicados os Especialistas Carlos Yujiro Shigue e João Alexandre Ferreira da Rocha, conforme Portaria CEE/GP nº 266/2008, publicada no DOE de 20/05/2008 (fls. 399), manifestando-se, após visita in loco, nos termos do Relatório circunstanciado constante dos autos de fls. 401 a 414.

O ofício de encaminhamento esclarece que o presente pedido está acompanhado de Relatório circunstanciado sobre a implantação do Curso:

· a) nos termos de um Projeto Pedagógico Inicial, em atendimento às Diretrizes Curriculares Nacionais (Parecer CEN/CES Nº 1362, de 12/12/2001, Resolução CNE/CES Nº 11, de 11/03/2002, Parecer CNE/CES Nº 392, de 11/11/2004) – Projeto 1, para os ingressantes de 2006, com duração mínima de 4 anos;

· b) nos termos de um Segundo Projeto Pedagógico em atendimento às Diretrizes Curriculares Nacionais (Resolução CNE/CES nº 02, de 18/06/2007) – Projeto 2, para os ingressantes de 2008, com a duração mínima de 5 anos.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria, em pauta, tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior.

Os documentos apresentados referem-se a informações gerais sobre o Curso, que passamos  a transcrever:

Coordenador do Curso
A Coordenação do Curso é exercida pela Profª Ana Paula Brescacini, Doutora pela UNICAMP (fls. 05).

Número de Vagas Oferecidas e Período

São oferecidas 50 (cinqüenta) vagas anuais, no período noturno (fls. 06).

Duração da Hora/Aula

A Instituição informa às fls. 06 que a duração da hora/aula é de 60 minutos, incluindo estudos independentes.

Caracterização da Infra-estrutura Física Reservada para o Curso (fls. 07)

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	05
	250
	

	Laboratórios
	02
	
	01 – laboratório específico de informática para Engenharia Química – 30 máquinas*

01 – laboratório específico com experimentos para Engenharia Química (Química, Física, etc)*

*Desenvolvido pelo Centro de Tecnologia da UNICAMP- 536 m²

	Apoio
	01
	20
	Sala específica para pequenas reuniões técnicas

	Outras (listar)
	
	34
	Instalações administrativas

Auditório

Salas de Aulas

Instalações sanitárias

Áreas de convivência

Infra-estrutura de serviços

Biblioteca: instalações para o acervo e funcionamento

Ginásio Poliesportivo (quadra – academia de musculação – piscina coberta e aquecida)


Biblioteca “Dr. Oliveira Neto”(fls. 08)
O acervo da Biblioteca é constituído por 35.705 volumes, sendo 18.250 livros e 17.455 periódicos, mais 130 vídeos e 23 CDs.

A atualização é constante, de acordo com solicitação de professores, lançamentos em catálogos de editoras, revistas especializadas, Internet e até sugestões ou pedidos de alunos.

O sistema de classificação adotado é CDU. As obras estão separadas nas estantes por assunto e o sistema é de livre acesso pelos consulentes. Os periódicos estão em espaços separados e também por assunto.

A Biblioteca é aberta ao público para pesquisa local e circulante para alunos (que devem fazer ficha de inscrição), professores e funcionários.

· Prazo de empréstimo – 05 dias, até 03 obras por consulente, com direito a renovação, desde que a obra não tenha sido solicitada.

· Horário de atendimento: de 2ª a 6ª feira: das 07h30 às 12h00 e das 13h às 23h00. Aos sábados: das 08h00 às 11h00.

· Pessoal : 01 bibliotecária e 02 auxiliares.

· Espaço Físico – 500 m², sendo uma sala para leitura, outra para acervo, mais uma para 5 computadores e, finalmente, uma sala reservada.

· Média anual de consultas e empréstimos: 28.500.

A relação das revistas da Biblioteca encontra-se de fls. 09 a 11.

Segundo informação de fls. 11, há uma dotação inicial para a aquisição de equipamento e material permanente no valor de R$ 700.000,00. Somente neste início de ano letivo já foi comprado o equivalente a R$ 22.931,63. Haverá no decorrer do ano novas licitações.

Corpo Docente

A relação nominal dos professores do Curso, admitidos por Concurso Público, encontra-se às fls. 13/14, com a titulação nos termos da Del. CEE 55/06 (fls. 18)
	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Graduados
	-
	-

	Especialistas

* Mestrando
	01
	5,55%

	Mestres

*Doutorando
	-
	-

	Doutores
	17*
	94,44%

	TOTAL
	18
	100%


A relação nominal dos professores com as disciplinas que ministram no Curso, tanto no projeto 1 como no 2, consta de fls. 14 a 18.

Docentes da Instituição (UNIFAE – fls. 18)

	TOTAL DE DOCENTES 
	PERCENTUAL DE DOUTORES para Centro Universitários

(exigido) Mínimo: 1/4 (Art. 2º, alínea b, Del. CEE 55/06)
	QUANTIDADE DE DOCENTES COM MESTRADO E DOUTORADO 
	PERCENTUAL DE GRADUADOS

(§ 3º, Art. 1º da Del. CEE 55/06)

(permitido) máximo: 10%

	114
	35 DOUTORES
	96/TITULADOS (84,12%)
	07 GRADUADOS (8%)

(*) 02 MESTRANDOS


Corpo Técnico Disponível para o Curso (fls. 19)

	Tipo
	Quantidade

	Laboratório de Engenharia Química (Experimentos desenvolvidos pelo Centro de Tecnologia da UNICAMP)
	01 Professor Assistente (Técnico de laboratório) – admitido por concurso público – titulação: Engenharia Mecânica 

	Laboratório de Informática
	03 Professores Assistentes (Técnicos de laboratórios) – admitidos por concurso público – titulações: Mestres

	Biblioteca
	01 Bibliotecária (Graduada em Biblioteconomia) e 02 Auxiliares – todos admitidos por concurso público 


Demanda do Curso nos últimos Processos Seletivos (fls.19)
	Período
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	
	Noturno
	Noturno
	Noturno

	2006
	050
	124
	2,48

	2007
	050
	123
	2,46

	2008
	050
	121
	2,42


Demonstrativo de Alunos Matriculados (fls. 19)

	Período


	Ingressantes
	Demais Séries
	Total
	Egressos

	
	Noturno
	Noturno
	Noturno
	Noturno

	2006 (1ºAno)
	51
	-
	-
	Primeiros concluintes –previsto para final de 2009

	2007 (2º Ano)
	54
	35
	-
	Concluintes – previsto para final de 2010

	2008 (3º Ano)
	50
	33
	23
	Concluintes – previsto para final de 2012.


PROJETO PEDAGÓGICO 1: INGRESSANTES EM 2006
· Tempo mínimo para integralização: 4 anos
· Tempo máximo para integralização: 7 anos

Concepção do Curso (fls. 21)

O Curso de Engenharia, conforme concebido pela equipe de elaboração pretende a formação de graduados em Engenharia Química com ênfase em Ciências Ambientais. Na concepção do perfil do formando busca-se respeitar o estabelecido na Resolução CNE/CES Nº 11, de 11/03/2002 explicitado no artigo 3º, reproduzido a seguir:

· Art. 3º - O Curso de Graduação em Engenharia tem como perfil do formando egresso/profissional o engenheiro, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, capacitado a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade.

Por outro lado, busca atender a demanda identificada na região através de uma pesquisa exploratória realizada no mês de julho de 2005, com 439 jovens, sendo 52,6% na faixa etária entre 18 e 24 anos, onde 20 manifestaram a pretensão de realizar Curso de Engenharia apesar de não ser oferecido na cidade ou na região mais próxima. 

Deve-se, ainda, ressaltar que a ênfase em Ciências Ambientais no Curso de Engenharia vem ao encontro do perfil institucional conforme definido no item 5 do PDI, referente à responsabilidade social do Centro Universitário, que assume o compromisso de desenvolver ações que se alinhem às oito metas para o desenvolvimento social do milênio previstas pela ONU, entre elas especificamente de assegurar sustentabilidade ambiental. Na região de São João da Boa Vista esta preocupação é particularmente importante considerando-se sua vocação agropecuária.

Objetivos do Curso
Este Curso visa a formação de engenheiros químicos com forte formação em Ciências Ambientais. Na formatação do curso foram considerados alguns aspectos fundamentais e modernos que permitirão ao profissional formado ter uma base fundamental sólida e um conjunto importante de disciplinas de formação profissional e especializada.

Os aspectos considerados foram:

1.  Formação básica com um enfoque atualizado e moderno que permitirá ao aluno uma base sólida de conhecimentos fundamentais na realização dos trabalhos da vida prática e constituem-se como pré-requisitos importantes nas disciplinas numéricas, instrumentação, estatística aplicada e confiabilidade.

2. Formação profissional e especializada que permitirá uma formação profissional dinâmica.

3. Redução das disciplinas de enfoque informativo para o mínimo possível, permitindo a formação de profissionais em quatro anos.

4. Ampliação dos estágios supervisionados, que deverão ser dosados de forma anual adequada para fortalecer a atuação do profissional do formando e aproximar o mesmo da vida industrial real. O estágio será considerado neste conceito como uma parte importante da formação do profissional, tendo assim a partir da 2ª série, uma média anual de 100 horas/ano.  Neste sentido, o estágio será rigorosamente supervisionado pelo corpo docente, durante o qual as atividades serão realizadas e analisadas.

5. As atividades complementares serão no total de 276 horas ou 69 horas/ano a serem dedicadas em atividades extra-classe, atividades complementares à formação, onde o aluno mostrará a sua capacidade de criação e de desenvolvimento de idéias com orientação dos professores e completar sua formação como cidadão entrando em contato com situações que explorem a responsabilidade social do engenheiro. 
Perfil Profissional (fls. 23)

O formando deverá demonstrar as habilidades e competências necessárias ao desenvolvimento de análises de situações industriais e de propor soluções para os problemas detectados; deverá ainda conhecer os processos de modelação matemática, processos químicos, tecnológicos e de automação e domínio do ferramental; deverá ser capaz de avaliar criticamente o impacto sócio ambiental dos processos químicos industriais e ser capaz de planejar intervenções que garantam a sustentabilidade sócio econômica e ambiental do meio; deverá ter a competência necessária a comunicação de suas posições através de exposições formais ou informais, verbais ou escritas; deverá ainda pautar-se sempre pela ética e ser capaz de participar em equipes multidisciplinares liderando e colaborando com o consenso. 
Organização Geral do Curso (fls. 23)
A matriz curricular para o Curso de Engenharia Química, com ênfase em Ciências Ambientais foi elaborada com adoção de novas práticas pedagógicas, levando em conta uma redução significativa da carga horária global. O Curso aborda aspectos fundamentais e profissionalizantes e supervisão dos trabalhos extra-classe desenvolvidos pelos alunos. As atividades de experimentação com demonstração prática de princípios científicos e tecnológicos fundamentais estão inseridos no programa, bem como para a introdução do aluno em atividades de pesquisa. A idéia central do Curso é o aumento de atividades extra-classe em virtude da redução da carga horária global em sala de aula. Isso possibilitará a adoção de novas práticas pedagógicas, caracterizadas, entre outros aspectos, por uma maior ênfase no estudo individual orientado.

Na sua organização, segue-se a Resolução CNE/CES 11, de 11/03/2002, onde todo o Curso de Engenharia, independente de sua modalidade, deve possuir em seu currículo um núcleo de conteúdos básicos, correspondente a cerca de 30% da carga horária mínima, um núcleo de conteúdos profissionalizantes, correspondente a cerca de 15% de carga horária mínima, e um núcleo de conteúdos específicos que caracterizem a modalidade e se constitui em extensões e aprofundamentos dos conteúdos do núcleo de conteúdos profissionalizantes, bem como de outros conteúdos e destinados a caracterizar modalidades. 

Está previsto, também, a realização de estágios curriculares obrigatórios sob supervisão direta da instituição de ensino, através de relatórios técnicos e acompanhamento individualizado durante o período de realização da atividade, com carga horária de 300 horas, e trabalho de fim de curso, como atividade de síntese e integração do conhecimento, conforme previsto na Resolução CNE/CES 11, de 11/03/2002. Ainda, conforme a mesma legislação, quanto às disciplinas do núcleo básico, as disciplinas de Física, Química e Informática, terão seus conteúdos desenvolvidos em aulas teóricas e práticas em atividades de laboratório. Nos demais núcleos, também, estão previstas atividades práticas e de laboratórios, com enfoques e intensidade compatíveis com conteúdos das disciplinas propostas. Neste sentido, o UNIFAE mantém com o CEPRO um acordo de parceria para realização de projetos conjuntos e a utilização de laboratórios de elétrica, eletrônica, química e bioquímica pelos alunos do UNIFAE. 

Estrutura Curricular (fls. 25)

A estrutura curricular proposta para o Curso para os ingressantes em 2008, com 3.600 horas/aula, integralizadas em 5 anos letivos, no regime seriado anual, encontra-se descrita às fls. 25/26, cujo resumo é o seguinte: 

RESUMO

· Disciplinas:                                                                                                  3024 h

· Estágio Supervisionado:                                                                               300 h

· Atividades Complementares:                                                                        276 h
· Total:                                                                                                                                   3600 h

· Número de horas de estágio por ano (os últimos três anos)
                 100 h

· Número de horas de atividades complementares por ano

      69 h

As ementas das disciplinas do Curso constam de fls. 26 a 37 e os Regulamentos: de Estágio Supervisionado, das Atividades Acadêmicas Curriulares e do Projeto Final de Curso de fls. 37 a 49.

PROJETO PEDAGÓGICO 2 – INGRESSANTES em 2008

Concepção do Curso
A descrição da Concepção do Curso encontra-se às fls. 51, igual ao transcrito às fls. 21, no Projeto 1.

Objetivos do Curso (fls. 35)

O Curso visa à formação de engenheiros mecânicos com forte formação em ciência dos materiais. Na formatação do Curso foram considerados alguns aspectos fundamentais e modernos que permitirão ao profissional formado ter uma base fundamental sólida, além de um conjunto importante de disciplinas de formação profissional e especializada.

Os aspectos considerados foram:

1.  Formação básica, com um enfoque atualizado e moderno que permitirá ao aluno uma base sólida de conhecimentos fundamentais na realização dos trabalhos da vida prática que se constituem como pré-requisitos importantes nas disciplinas numéricas, instrumentação, estatística aplicada e confiabilidade.

2. Formação profissional e especializada que permitirá uma formação profissional dinâmica.

3. Redução das disciplinas de enfoque informativo para o mínimo possível, permitindo a formação de profissionais em cinco anos.

4. Foco na formação do aluno para a autonomia e responsabilidade social, com a disponibilização de cerca de 500 horas para atividades complementares e estudos independentes.

5. Ampliação dos estágios supervisionados, que deverão ser dosados de forma anual adequada para fortalecer a atuação do profissional formando e aproximar o mesmo da vida industrial real. O estágio será considerado, neste conceito, como uma parte importante da formação do profissional, tendo assim a partir da 2ª série, uma média anual de 100 horas/ano.

6. O estágio, durante o qual as atividades serão realizadas e analisadas, será, rigorosamente, supervisionado pelo corpo docente.

Perfil Profissional (fls. 52)

Os perfis profissionais descritos nos Projetos 1 e 2, são iguais 
Organização Geral do Curso

A matriz curricular para o Curso de Engenharia Química, com ênfase em Ciências Ambientais foi elaborada com adoção de novas práticas pedagógicas, levando em conta uma ampliação da autonomia do aluno na aquisição do conhecimento. O Curso aborda aspectos fundamentais e profissionalizantes e supervisão dos trabalhos extra-classe, desenvolvidos pelos alunos. As atividades de experimentação, com demonstração prática de princípios científicos e tecnológicos fundamentais, estão inseridas no programa, bem como a introdução do aluno em atividades de pesquisa. Isso possibilitará a adoção de novas práticas pedagógicas, caracterizadas, entre outros aspectos, por uma maior ênfase no estudo individual orientado.

Na sua organização, segue-se a Resolução CNE/CES 11, de 11/03/2002, conforme descrito às fls. 53 e já transcrito às fls. 23 (1º Projeto). 

O quadro de agrupamento das disciplinas nos três núcleos: de disciplinas básicas (1.110 horas – 30% da c/h total), de disciplinas profissionalizantes (720 horas – 19% da c/h total) e de conteúdos específicos (1230 horas – 34% da c/h total) consta às fls. 53/54. 

Além da realização de estágios curriculares obrigatórios, sob supervisão direta da instituição de ensino, através de relatórios técnicos e acompanhamento individualizado, durante o período de realização da atividade, com carga horária de 300 horas, e trabalho de fim de curso, como atividade de síntese e integração do conhecimento, conforme Resolução CNE/CES 11, de 11/03/2002, ainda estão previstas até 300 horas de Estudos Independentes, conforme Pareceres 776/97 e 261/2006, do CNE/CES, caracterizados pela disponibilização de locais de estudo e pesquisa, tais como, biblioteca, laboratórios e demais unidades, destinados ao aprofundamento dos conhecimentos apresentados nas aulas, seminários e palestras, realizados em horários alternativos às aulas. Ainda, as Atividades Complementares, no total de 240 horas ou 48 horas/ano, a serem dedicadas a atividades extra-classe; atividades complementares à formação, onde o aluno mostrará a sua capacidade de criação e de desenvolvimento de idéias, com orientação dos professores e assim completar sua formação como cidadão, entrando em contato com situações que explorem a responsabilidade social do engenheiro. 
A Matriz Curricular apresentada define o número de aulas de 50 minutos, num total de 3312 aulas, equivalentes, portanto, às 2760 horas efetivas apontadas no resumo.

Estrutura Curricular
A estrutura curricular proposta para o Curso para os ingressantes em 2008, com 3600 horas/aula, integralizadas em 5 anos letivos, no regime seriado anual, encontra-se descrita às fls. 55/56, cujo resumo é o seguinte: 

RESUMO

· Disciplinas:                                                                                                  2760 h

· Estudos Independentes                                                                                 300 h

· Estágio Supervisionado:                                                                               300 h

· Atividades Complementares:                                                                        240 h
· Total:  (hora de 60 minutos)                                                                                      3600 h

· Número de horas de estágio por ano (os últimos três anos)
                 100 h

· Número de horas de atividades complementares por ano

      48 h

O ementário das disciplinas do Curso consta de fls. 57 a 70.

Os Regulamentos do Estágio Obrigatório Supervisionado, das Atividades Acadêmicas Curriculares Complementares e do Projeto Final de Curso são apresentados de fls. 71 a 80.

Constam, também, às fls. 81/82, quadros referentes aos valores das mensalidades de 2008; processo de seleção e o número de bolsas de estudo em 2008; orçamento e despesa total com pessoal de 2006 a 2010; e informações sobre projetos de iniciação científica em curso. 

Foram anexados aos autos como Anexos: 

· Convênio de Cooperação Técnico-Científica UNIFAE/UNICAMP – fls. 85 a 110;
· Atos de Autorização do Curso – fls. 111 a 114; 

· Plano de Carreira – fls. 115 a 120; 

· Currículos Lattes do Corpo Docente – 121 a 275; 

· Relação dos Livros da Biblioteca para o Curso – fls. 276 a 360;

· Fotos ilustrativas das instalações físicas utilizadas pelo Curso – fls. 361 a 381;
· Notícias do Curso – fls. 382 a 394.
DAS CONSIDERAÇÕES DOS ESPECIALISTAS
Do Relatório da Comissão de Especialistas sobre o pedido de Reconhecimento do Curso de Engenharia Química e Ciências Ambientais, constante dos autos de fls. 401 a 411, ressalte-se as seguintes manifestações quanto à organização técnico-pedagógica do curso, biblioteca e laboratórios:

Perfil dos Profissionais - “Está bem caracterizado sendo que os seus profissionais estarão habilitados com o perfil profissional desejado, para o bom desempenho profissional e com capacidade de aprimoramento contínuo” (fls. 408).
Grade Curricular - “Face aos objetivos e ao perfil do profissional a ser formado, apresenta coerência entre o conjunto de disciplinas, o seu conteúdo e o currículo proposto”.

Estágio Supervisionado - “O Estágio Supervisionado está bem regulamentado, procurando a Instituição apoiar os alunos nesta atividade através da realização de convênios” (fls. 409).

Atividades Complementares e Estudos Independentes - “As Atividades Complementares e Estudos Independentes, tal como o estágio Supervisionado, são do ponto de vista de carga horária, atividades não computadas na carga horária semanal. Portanto, deve ser prevista a sua realização em período diurno, tal como o Estágio Supervisionado” (fls. 409).
A Comissão considera “que a organização técnico-pedagógica do curso de Engenharia Química e Ciências Ambientais apresenta uma boa qualidade” (fls. 409).
Biblioteca - “É urgente a ampliação do acervo em áreas fundamentais de engenharia química e de ciências ambientais do centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino – UNIFAE, para que os alunos possam realizar todas as atividades previstas no curso e ter acesso às principais referências bibliográficas de sua área de formação” (fls. 410).
Laboratórios de Computação - “Considerando a importância atual do uso de computadores em Engenharia Química e Ciências Ambientais, não só nos seus aspectos de obtenção de informação, mas fundamentalmente de seu uso nas diversas disciplinas, desde disciplinas fundamentais como matemática, física e química até às disciplinas de aspecto técnico científico e de pesquisa, iniciação científica e trabalho de conclusão de curso, a Comissão considera como excelentes os Laboratórios de computação” (fls. 410).
Laboratórios de Ensino - “Para o desenvolvimento de suas atividades experimentais o curso de Engenharia Química e Ciências Ambientais conta com um Laboratório Didático multidisciplinar de engenharia que apresenta boa qualidade para atender a toda a demanda do curso. O laboratório apresenta apoio técnico e pessoal de qualidade para a sua manutenção” (fls. 410).
Finalmente, apresentam sua conclusão nos seguintes termos:

“Em face da visita realizada, pelas entrevistas com a Diretoria, Coordenação do Curso, Docentes e Discentes do Curso de Engenharia Química e Ciências Ambientais e à análise acima apresentada, a Comissão opina favoravelmente pelo Reconhecimento do Curso de Engenharia Química e Ciências Ambientais do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino – UNIFAE” (fls. 411).
“Deve-se, no entanto, ter em conta na análise acima apresentada, em especial:

1. ‘A necessidade de se analisar como cuidado a computação de horas para as Atividades Complementares e Estudos Independentes, e a realização de adaptação do horário para tornar viável a integralização horária do curso no período previsto para o curso, tanto das turmas com projeto de curso de 4 anos como no de 5 anos, na medida em que estas atividades, juntamente com o Estágio Curricular, têm de ser consideradas como atividades diurnas.

2. ‘Oferecimento em caráter complementar, para as turmas do curso de 4 anos, das disciplinas de Química Analítica e Cinética Química, ou sua explicitação no conteúdo de outras disciplinas já oferecidas.

3. ‘ Biblioteca, extremamente carente em acervo relativo ao curso, deverá ser equipada devidamente com um acervo em áreas fundamentais profissionalizantes de engenharia química e de ciências ambientais, para que os alunos possam realizar todas atividades previstas no curso”.

Embora a Comissão de Especialistas tenha emitido Parecer favorável ao Reconhecimento do Curso, faz mister assinalar que a situação da IES encontra-se irregular em razão do Reitor não apresentar a titulação mínima exigida por este Conselho para exercer a função de Reitor.

Nesse sentido, sou de Parecer favorável ao reconhecimento, tendo em vista não prejudicar os concluintes do Curso que não podem ser penalizados pela irregularidade apontada neste Parecer. 

Vou além, entendo que ao permanecer tal situação de descumprimento das normas deste Conselho, há que se reexaminar a manutenção do credenciamento da IES.
2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Pedido de Reconhecimento do Curso de Engenharia Química, do Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino – FAE, pelo prazo de 3 (três) anos.

A Instituição de Ensino Superior deverá, entretanto, envidar esforços para atender as recomendações feitas pelos Especialistas que emitiram Parecer circunstanciado sobre as condições de funcionamento do Curso.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 29 de outubro de 2008.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Farid Carvalho Mauad, Geraldo Di Giovanni, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab, Roque Theóphilo Júnior e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 19 de novembro de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab
                                                                 Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de novembro de 2008.

JOÃO CARDOSO PALMA FILHO
Vice-Presidente no exercício da Presidência
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